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1 – VIGÊNCIA:

O Curso Técnico de Nível Médio em GESTÃO CULTURAL – forma integrada, terá sua vigência a partir do primeiro semestre de 2008

Ao final do primeiro semestre do ano de 2012, deverá ser concluída a avaliação do presente projeto, com vistas à ratificação e/ou à remodelação deste.

2 – JUSTIFICATIVA

O mundo do trabalho, nas últimas décadas, vive um processo de reestruturação produtiva que coloca na ordem do dia questões como a flexibilização, o domínio de novas tecnologias e a necessidade de repensar formas de organização do trabalho. Cavalcante & outros (2005), no estudo intitulado Dilemas da sociedade do trabalho, apontam o crescimento do setor terciário (serviços) na composição do PIB nacional como reflexo de uma economia diversificada, tendência mundial que o Brasil vem confirmar. Como mostra a tabela a seguir: 

	Composição do PIB – a custo de fatores – Brasil

	Ano 
	Primário 
	Secundário 
	Terciário 
	Total

	1960
	22,6
	25,2
	52,2
	100%

	1970
	11,7
	35,4
	52,9
	100%

	1980
	10,9
	36,5
	52,6
	100%

	1990
	10,4
	35,8
	53,8
	100%

	2000
	9,8
	32,3
	57,9
	100%


Fonte: IBGE/2002 

Os dados do Censo Escolar de 2003 a 2005 sobre a educação profissional de nível médio referentes à matrícula por área profissional revelam um crescimento da área de Lazer e Desenvolvimento Social. Como mostra a tabela a seguir: 

	Tabela 4 – Matrículas da Educação Profissional, por ano, segundo a Área Profissional no período de 2003 a 2005 – Brasil

	

	Área Profissional
	Ano

	
	2003
	2004
	2005¹

	
	Total
	%
	Total
	%
	Total
	%

	Brasil
	589.383
	100,0
	676.093
	100,0
	747.892
	100,0

	Agropecuária
	39.135
	6,6
	46.239
	6,8
	50.485
	6,8

	Artes
	5.782
	1,0
	5.625
	0,8
	8.190
	1,1

	Comércio
	6.676
	1,1
	6.683
	1,0
	5.522
	0,7

	Comunicação
	4.063
	0,7
	5.005
	0,7
	8.242
	1,1

	Construção Civil
	13.767
	2,3
	14.025
	2,1
	14.379
	1,9

	Desenvolvimento Social e Lazer
	6.733
	1,1
	18.605
	2,8
	18.632
	2,5

	Design
	5.997
	1,0
	7.625
	1,1
	7.413
	1,0

	Geomática
	1.403
	0,2
	1.145
	0,2
	1.399
	0,2

	Gestão
	87.407
	14,8
	89.418
	13,2
	110.849
	14,8

	Imagem Pessoal
	963
	0,2
	579
	0,1
	1.052
	0,1

	Indústria
	109.559
	18,6
	114.741
	17,0
	132.976
	17,8

	Informática
	82.969
	14,1
	89.748
	13,3
	89.630
	12

	Meio-Ambiente
	6.618
	1,1
	8.410
	1,2
	11.084
	1,5

	Mineração
	1.318
	0,2
	1.588
	0,2
	2.480
	0,3

	Química
	18.068
	3,1
	21.580
	3,2
	26.142
	3,5

	Recursos Pesqueiros
	358
	0,1
	172
	0,0
	122
	0,0

	Saúde
	174.073
	29,5
	220.081
	32,6
	235.605
	31,5

	Telecomunicações
	12.536
	2,1
	11.811
	1,7
	9.842
	1,3

	Transportes
	1.378
	0,2
	2.236
	0,3
	1.891
	0,3

	Turismo e Hospitalidade
	10.580
	1,8
	10.777
	1,6
	11.957
	1,6

	Fonte: MEC/INEP/DEEB – Censo Escolar de 2003 a 2005

Inclui as três formas de articulação com o ensino médio
	
	
	
	


O setor de serviços, no entanto, enfrenta o desafio da capacitação de pessoal. Segundo dados da IV Pesquisa Nacional sobre Terceirização nas Empresas, feita pelo CENAM (Centro Nacional de Modernização), em maio de 2006, disponível no site da Abrasse, um dos principais fatores que dificulta a implantação da terceirização nas empresas é o não atendimento à qualidade dos serviços. A capacitação de pessoal no setor de serviços é item recorrente nas pesquisas e estudos sobre fatores facilitadores e limitadores da terceirização nas empresas. O terceiro setor, por sua vez, também enfrenta o desafio da capacitação de pessoal. Segunda Isabelle Furtado, analista de negócios, o terceiro setor é composto por organizações não-governamentais que se pautam pela busca de benefícios coletivos, embora sejam sociedades civis privadas buscam o atendimento às necessidades da coletividade, portanto têm caráter público. As avaliações sobre a atuação do terceiro setor têm revelado também as dificuldades relacionadas à profissionalização de pessoal. Desenha-se uma nova ordem em que ao lado do governo e do mercado, considerados respectivamente o primeiro e o segundo setor, atua um terceiro que apresenta características referentes à esfera pública e à iniciativa privada e redefine as funções dos setores tradicionais. O desafio que se impõe é o de qualificar e expandir ações que venham a contribuir para o desenvolvimento social.


Em relação aos projetos e sua concepção, podemos nos valer da definição da ONU de 1984:


Projeto é um empreendimento planejado que consiste num conjunto de atividades interrelacionadas e coordenadas para alcançar objetivos específicos dentro dos limites de um orçamento e de um período de tempo.


A capacitação de pessoal para a formatação de projetos de caráter social e cultural é uma necessidade apontada de forma recorrente pelos gestores de organizações tanto privadas quanto públicas. Se levarmos em consideração que o setor cultural, incluindo as atividades de lazer, é um dos que mais cresce no mundo, compreende-se ainda mais a demanda por profissionais capacitados. Só nos EUA esse setor já representa 6% do PIB e 4% da força de trabalho. O dados sobre o Brasil também são interessantes, 5,2% do total de empresas do país pertencem ao ramo cultural e a média salarial no setor é 5,2 salários mínimos muito acima da média nacional dos demais setores, que é de 3,3 salários mínimos. 

Além disso, é um setor estratégico para o país, porque gera produtos de alto valor agregado e de baixo impacto ambiental. É também um setor fundamental para a promoção do desenvolvimento social e a inserção do país no cenário internacional. O curso técnico integrado em Gestão cultural objetiva atuar na promoção de conhecimentos sobre conceitos como sustentabilidade, responsabilidade social, gestão cultural, inclusão social que permita identificar demandas e propor soluções locais e regionais. A região metropolitana de Porto Alegre, a despeito dos números e das cifras que o setor industrial produz, ainda carece de respostas para o desafio de desenvolver práticas sociais responsáveis que levem à vivência da cidadania e à melhoria da qualidade de vida dos diversos segmentos da sociedade. Desafio que as instituições de ensino federal precisam enfrentar com urgência e seriedade.

As mudanças assinaladas anteriormente pautam as discussões sobre o currículo dos cursos técnicos que precisam não só atender demandas do mercado, mas também propor alternativas que concebam o trabalho como princípio educativo. Ao lado da inserção ocupacional dos alunos egressos dos cursos técnicos, a educação profissional deve estar atenta aos significados atribuídos ao trabalho no sentido de oferecer uma capacitação em consonância com os projetos pessoais e com o legítimo desejo de mobilidade social. É preciso também levar em consideração o desenvolvimento de potencialidades e habilidades que permitirão aos alunos expandir suas possibilidades de forma que não fiquem limitados a uma ocupação ou campo circunscrito de trabalho. Uma sólida formação cultural, científica e social articulada com o mundo do trabalho lhes permitirá transitar para outros campos ou ocupações profissionais afins. Conforme já mencionado anteriormente, também é exigida do novo profissional uma visão social para que elabore alternativas de desenvolvimento sustentáveis e de inclusão dos diversos segmentos da sociedade.
3 – OBJETIVOS
Com a oferta do Curso Técnico em Gestão Cultural - na forma integrada -, o CEFET-RS – Unidade Sapucaia do Sul pretende suprir a demanda por profissionais capazes de promover ações culturais, de lazer e de desenvolvimento social, com base em metodologias e ferramentas de conhecimento específicas para tal fim. Objetiva formar um profissional preparado para enfrentar os desafios da área cultural, setor da economia em franca expansão, mas que carece de profissionalização.  

4 – REQUISITOS DE  ACESSO

Para ingressar no Curso Técnico de Nível Médio em Gestão Cultural – forma integrada, os candidatos deverão ter concluído o Ensino Fundamental ou equivalente. 

O processo seletivo para ingresso no curso será regulamentado em edital específico.

5 - PERFIS PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

O campo de atuação do técnico em Gestão Cultural é, portanto, amplo, consoante a um mundo do trabalho dinâmico e que impõe ao trabalhador o desafio de identificar demandas,  compreender tendências e conceitos e atuar de forma criativa, responsável e ética. Com base nas competências adquiridas, o egresso pode elaborar projetos voltados para a organização de ações culturais, de lazer e de desenvolvimento social, coordenar equipes e assessorar coordenadorias de gestão de projetos, com base em metodologias e ferramentas de conhecimento específicas para tal fim.   

6 - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1 - COMPETÊNCIAS GERAIS DO CURSO


As competências gerais relacionadas ao perfil do Técnico em Gestão Cultural são:

- Identificar os indicadores sociais sobre as questões comunitárias que exigem atuação.

- Organizar programas e projetos de lazer e de ação social adequados ao atendimento das necessidades identificadas, e considerando os interesses, atitudes e expectativas da população alvo.

- Organizar ações que atendam aos objetivos da instituição, pública, privada ou do terceiro setor, e que visem ao lazer, ao bem-estar social, às práticas de desenvolvimento sustentável nos diferentes aspectos da vida coletiva, ao associativismo cooperativo, aos processos de formação de grupos de interesses coletivos, e à inclusão social de indivíduos e de grupos, seja no trabalho e no lazer, seja na vida familiar e na comunitária.

- Promover e difundir práticas e técnicas de desenvolvimento sustentável nas comunidades, coletividades e grupos, visando à melhoria da qualidade de vida e do relacionamento social e pessoal.

- Identificar instituições, grupos e pessoas que poderão cooperar com programas, projetos e ações, estabelecendo parcerias institucionais, de recursos financeiros e materiais e de colaboradores multiprofissionais, inclusive voluntários, mediando interesses e práticas operacionais.

- Identificar e utilizar, de forma ética e adequada, programas de incentivos e outras possibilidades de captação de recursos e patrocínios para a viabilização das atividades.

- Articular meios para a realização das atividades com prestadores de serviços e provedores de apoio e de infra-estrutura.

- Organizar espaços físicos para as atividades, prevendo sua ambientação, uso e articulação funcional, e fluxo de trabalho e de pessoas.

- Executar atividades de gerenciamento econômico, técnico e administrativo, articulando os setores internos e coordenando recursos.

- Executar atividades de gerenciamento do pessoal envolvido nas atividades e serviços.

- Avaliar a qualidade das atividades e serviços realizados.

- Aplicar a legislação nacional, bem como os princípios e normas internacionais pertinentes.

6.2 - COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO TÉCNICO EM GESTÃO CULTURAL 

Em função do perfil profissional de conclusão da habilitação Técnico em Gestão cultural, são estabelecidas as seguintes competências específicas: 

( Conceber, planejar, gerenciar e executar projetos de cunho esportivo, recreativo, cultural, artístico e social conforme as necessidades das organizações públicas ou privadas ou da comunidade, considerando os princípios da diversidade, da sustentabilidade e da ética. 

( Identificar problemas, demandas e potencialidades das comunidades para a elaboração de projetos de inclusão social.

( Elaborar instrumentos de coletas de dados, planilhas de custos, orçamentos, cronogramas e relatórios para o planejamento de ações e a gestão de despesas e receitas e de pessoal.

( Demonstrar conhecimentos de informática para a criação de soluções gráficas, cartazes, logotipos, páginas da web, etiquetas, folhetos para a divulgação de projetos e ações.  

( Elaborar textos diversos com base nas condições de produção de forma objetiva, criativa e persuasiva. 

( Dominar noções de marketing e endomarketing tendo em vista as estratégias necessárias para a aprovação de uma idéia e sua divulgação. 

( Planejar e conduzir reuniões de trabalho produtivas e coordenar grupos de trabalho para a execução satisfatória de todas as etapas de um projeto. 

( Formatar projetos culturais com base no conhecimento das leis de incentivo e captação de recursos. 

7. MATRIZ CURRICULAR
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	ANO
	
	CÓDIGOS


	DISCIPLINAS
	HORA AULA SEMANAL
	HORA AULA ANUAL
	HORA RELÓGIO

	
	PRIMEIRO ANO
	
	LÌNGUA PORTUGUESA
	3
	120
	90

	
	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	ARTE
	3
	120
	90

	
	
	
	INFORMÁTICA BÁSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	LÍNGUA INGLESA
	2
	80
	60

	
	
	
	MATEMÁTICA
	3
	120
	90

	
	
	
	FÍSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	QUÍMICA
	3
	120
	90

	
	
	
	BIOLOGIA
	2
	80
	60

	
	
	
	HISTÓRIA
	2
	80
	60

	
	
	
	GEOGRAFIA
	2
	80
	60

	
	
	
	LAZER E RECREAÇÃO
	2
	80
	60

	
	
	
	                                                              SUBTOTAL
	
	
	840

	
	SEGUNDO ANO
	
	LÍNGUA PORTUGUESA
	2
	80
	60

	
	
	
	LITERATURA BRASILEIRA
	2
	80
	60

	
	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	LÍNGUA INGLESA
	2
	80
	60

	
	
	
	MATEMÁTICA
	2
	80
	60

	
	
	
	FÍSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	QUÍMICA
	3
	120
	90

	
	
	
	BIOLOGIA
	2
	80
	60

	
	
	
	HISTÓRIA
	2
	80
	60

	
	
	
	GEOGRAFIA
	2
	80
	60

	
	
	
	PROGRAMAÇÃO VISUAL
	3
	120
	90

	
	
	
	CULTURA BRASILEIRA
	2
	80
	60

	
	
	
	LAZER E RECREAÇÃO
	2
	80
	60

	
	
	
	                                                             SUBTOTAL
	
	
	840

	
	TERCEIRO ANO
	
	LÍNGUA PORTUGUESA
	2
	80
	60

	
	
	
	LITERATURA BRASILEIRA
	2
	80
	60

	
	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	LÍNGUA INGLESA
	2
	80
	60

	
	
	
	MATEMÁTICA
	2
	80
	60

	
	
	
	FÍSICA
	2
	80
	60

	
	
	
	BIOLOGIA
	2
	80
	60

	
	
	
	HISTÓRIA
	2
	80
	60

	
	
	
	PROGRAMAÇÃO VISUAL
	3
	120
	90

	
	
	
	CULTURA BRASILEIRA
	2
	80
	60

	
	
	
	EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	2
	80
	60

	
	
	
	NOÇÕES DE MARKETING CULTURAL
	3
	120
	90

	
	
	
	CULTURA VISUAL
	2
	80
	60

	
	
	
	                                                                   SUBTOTAL
	
	
	840

	
	QUARTO ANO
	
	LÍNGUA INGLESA
	2
	80
	60

	
	
	
	SOCIOLOGIA
	2
	80
	60

	
	
	
	FILOSOFIA
	2
	80
	60

	
	
	
	LÍNGUA ESPANHOLA
	4
	160
	120

	
	
	
	GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS
	3
	120
	90

	
	
	
	METODOLOGIAS DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS
	3
	120
	90

	
	
	
	OFICINA DE TEXTO
	4
	160
	120

	
	
	
	OFICINA DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS SOCIOCULTURAIS
	4
	160
	120

	
	
	
	CULTURA VISUAL
	2
	80
	60

	
	
	
	                                                                    SUBTOTAL
	
	
	780

	
	ESTÁGIO CURRICULAR
	
	
	240

	
	CARGA HORÁRIA TOTAL
	
	
	3540


8 – ESTÁGIO

O estágio curricular é de 240 horas, podendo ser feito a partir da conclusão do terceiro ano.

9 - DENOMINAÇÃO

	CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM GESTÃO CULTURAL


10 – REGIME DE MATRÍCULA

	Matricula por
	Periodicidade
	Duração do Curso

	Anual
	Anual
	Quatro anos


11 – CARGA HORÁRIA

	Carga Horária
	Estágio Curricular
	Total do Curso

	3300
	240
	3540 


12 - Certificados e diplomas.
Diplomas: O técnico de nível médio em GESTÃO CULTURAL – Forma Integrada ao final do curso e, depois de concluído com aprovação o estagio curricular obrigatório, o aluno receberá o DIPLOMA DE TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM GESTÃO CULTURAL – ÁREA GESTÃO E NEGÓCIOS 
13 - EMENTAS DAS DISCIPLINAS 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Texto: leitura e condições de produção. Texto: intencionalidade e estratégias de desenvolvimento. Mecanismos de tessitura textual. Manifestações literárias e representação cultural. Gêneros textuais e procedimentos discursivos. Linguagem literária: efeitos e sentidos. Recursos imagéticos e recursos temáticos e representativos. Gêneros da ordem do relatar e do descrever. Produção textual. Estudo dos recursos lingüísticos próprios do padrão escrito. Estrutura frasal: informação básica e informação suplementar. A modalização em textos escritos. Elementos da narrativa: construção do enredo. Gêneros da ordem do narrar e do argumentar. Pressupostos, implícitos e inferências. Intertextualidade. Paráfrase e mecanismos sintáticos. Estudo do léxico e de operações semânticas e sintáticas. Argumentação e persuasão. Práticas de leitura e escrita. 

LITERATURA BRASILEIRA 
Concepções de literatura. Linguagem literária. Gêneros literários: épico, lírico e dramático. Tipos de heróis. Representação do sujeito lírico. Elementos da narrativa: enredo, foco narrativo, espaço, tempo e personagens. Estudo do conto. Temas da Literatura Brasileira: nacionalismo, identidade, questões sociais e formação do cânone. Análise lingüística de textos literários. Romance brasileiro: principais autores e obras. Principais escolas literárias e estéticas da produção romanesca nacional. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

Conhecimento do próprio corpo. Aptidão física e saúde. Ginástica para o aperfeiçoamento ou preparação para a dança, esportes, jogos e lutas. Ginástica rítmica,artística e aeróbica. Eportes: exercícios educativos para a iniciação ao atletismo. Futebol, Handebol e voleibol. Jogos motores, sensoriais e pré-desportivos. Oficina de lutas recreativas, competitivas e desportivas. Atividades rítmicas de expressão corporal e danças. Sucesso e fracasso em atividade física e desporto. Regras, compreensão e construção. 

ARTE 

Arte moderna tardia. Expressionismo abstrato. A arte européia. Abstração pictórica. Pop art, environments e happenings. Op arte e arte cinética. A escultura contemporânea. Surrealismo. Opções múltiplas: da arte conceitual ao neoexpressionismo. Arte nuclear. Arte povera. O corpo na arte contemporânea. O processo de subjetividade em arte. A estética contemporânea.

INFORMÁTICA BÁSICA

Introdução à Informática. Conceitos básicos. Histórico. Conceitos de hardware e software. Sistemas operacionais: conceitos, características e aplicações. Internet e seus recursos. Utilizando navegadores (Browsers ). Internet: pesquisa e navegação. Introdução à linguagem HTML. Produção de conteúdo para construção de uma página. Correio Eletrônico. Criação de contas e utilização. Utilização de CHATs e envio de mensagem. Editores de textos: características, utilização e funcionalidades. Utilização de planilhas eletrônicas: características, utilização e funcionalidades. Editores de apresentação: características, utilização e funcionalidades. Segurança da informação: vírus e proteção de ambientes computacionais.

LÍNGUA INGLESA 

Reflexão sobre a cultura local e a estrangeira de forma a permitir trocas enriquecedoras para a construção da própria identidade bem como contribuir para uma formação para a paz. Uso adequado do dicionário. Produção de sentido oral e escrito quanto a informações pessoais. Domínio do vocabulário básico do cotidiano contextualizado. Domínio do vocabulário de verbos e das estruturas de tempo presente para a produção de textos orais ou escritos sobre sua rotina diária. Análise da rotina de pessoas de diferentes culturas, considerando a diversidade cultural. Interpretação e expressão adequada quanto à qualificação das coisas do mundo comparando-as e estabelecendo graduação apropriada. Domínio das marcas discursivas predominantes em textos injuntivos e publicitários. Produção e interpretação de textos que se referem ao passado (simples e perfeito), reconhecendo as estruturas e as formas verbais relativas a tais textos. Interpretação e expressão apropriada de previsões, promessas e planos relativos ao futuro particular e social de forma geral. Interpretação e expressão com uso de modais em situações de comunicação apropriadas. Desenvolvimento de estratégias básicas de leitura que envolvem skimming e scanning, predição, observação de elementos não-verbais, reconhecimento de tipos textuais e suas funções, dedução com base no contexto, identificação de cognatos e falsos cognatos. Uso de conectores. Reconhecimento de estruturas passivas, próprias de relatos históricos e científicos. Identificação de afixos para compreensão vocabular. Uso de estruturas condicionais, próprias de elaboração de hipóteses.  

 MATEMÁTICA 

Conjuntos.  Funções. Função composta. Função inversa. Função do 1° grau. Função do 2° grau. Função modular. Função exponencial. Função logarítmica. Progressão aritmética. Progressão geométrica. Matemática financeira. Trigonometria. Relações trigonométricas.  Resolução de triângulos. Matrizes. Determinantes. Sistemas Lineares. Números complexos. Geometria Analítica. Geometria Espacial. Análise Combinatória.  Binômio de Newton. Polinômios.  Equações polinomiais. Equações algébricas. 

FÍSICA

Sistema Internacional de Unidades. MRU, MRUV, Queda Livre MCU. Leis de Newton. Trabalho Mecânico e Energia Mecânica. Conservação da Energia Mecânica. Potência Mecânica. Conservação da Quantidade de Movimento. Gravitação Universal. Termometria. Dilatação Térmica. Calorimetria. Mudanças de Fase. Transmissão de calor. Termodinâmica. Ótica Geométrica. Ondas. Imãs. Campo Magnético. Força Magnética. Indução Magnética. Noções de Física Moderna.

QUÍMICA 

Introdução ao estudo da química. Estudo do átomo. Classificação periódica. Ligações químicas. Funções inorgânicas. Reações químicas. Introdução à química orgânica. Hidrocarbonetos. Funções oxigenadas. Funções nitrogenadas. Isomeria. Cálculos químicos. Estequiometria. Soluções. Termoquímica. Cinética química. Equilíbrio químico. Eletroquímica. Química nuclear. 

BIOLOGIA 

Níveis de organização dos seres vivos. Ecologia: conceitos relacionados. Componentes de um ecossistema. Cadeia e rede alimentar. Relações Ecológicas.  Sucessões ecológicas. Os grandes Biociclos: epinociclo, biomas. Biodiversidade. Limnociclo: Circulação da água em lagos. Aqüífero Guarani. Banhados. Talassociclo. Ciclos Biogeoquímicos. Ecologia de populações. Interferência do homem no meio ambiente e desequilíbrios ecológicos. Poluição do ar: conseqüências. aquecimento global e efeito estufa. Poluição da água: conseqüências. Poluição do solo: conseqüências. Poluição sonora: conseqüências. Poluição radioativa: conseqüências. Extinção de espécies nativas: causas e conseqüências. Origem da Vida e Evolução. Formação do Universo: o Big – Bang. Origem da vida. Teorias: hipótese heterotrófica. Evolução dos seres vivos: lamarquismo, darwinismo, neodarwinismo. Citologia. Características dos seres vivos. Introdução ao estudo da célula. Teoria Celular. Divisão Celular: Gametogênese. Espermatogênese e  Ovogênese. Embriologia animal. Genética. Histologia Animal. Taxonomia. Vírus. Reino Monera. Reino Protoctista. Reino Fungi. Reino Plantae. Reino Animalia: poríferos, cnidários, platelmintos, nematódeos, anelídeos, artrópodes, moluscos, equinodermos e cordados (cefalocordados, urocordados e vertebrados). Fisiologia animal: digestão, respiração, circulação, excreção, reprodução e coordenação (sistema nervoso, sensorial e endócrino).

 HISTÓRIA 

Conceito de História. Tempo histórico e tempo cronológico. Antiguidade Oriental (egípcios, mesopotâmicos, persas, fenícios e hebreus). Antiguidade Clássica (Grécia e Roma). Antiguidade Americana (astecas, maias e incas). Mentalidade cultural, econômica, social, política e religiosa no mundo antigo. Época Medieval. Feudalismo. Alta Idade Média. Império Árabe e Bizantino. Mentalidade cultural, social, política, econômica, religiosa na Idade Média. Crise do Sistema Feudal. Época Moderna: Renascimento. Reforma. Formação do Estado Moderno. Expansão marítima e comercial européia, Revoluções Burguesas. Mentalidade cultural, social, política, econômica, religiosa na Idade Moderna. Globalização e (bio) tecnologias. Passagem do feudalismo para o capitalismo nos séculos XIV ao XVII. Pacto colonial, economia, política e sociedade colonial. Processo de independência do Brasil: conflitos, rebeliões e violência. Período Imperial: aspectos sócio-econômicos, políticos, culturais e religiosos. Crise do Império. O Brasil Republicano (1889- 1970). Quadro político, social e econômico. A década de 1920: tenentismo, coronelismo e movimentos sociais. A Era Vargas: legislação trabalhista, Estado Novo e lutas sociais. Contexto Internacional: totalitarismo X democracia. Populismo, crise política e golpe militar. O Brasil Republicano (1970 a 2007). Ditadura Militar: atos institucionais, repressão, anistia. Aspectos políticos, sócio-econômicos e culturais. O processo de redemocratização do Brasil. Conjuntura nacional e mundial na entrada do século XXI. Atualidades sobre política, economia e sociedade.

 GEOGRAFIA 

Espaço Geográfico. Território/territorialidade: lugar, meio, identidade juvenil e consumo, juventude e movimentos sociais. Fases do capitalismo. Blocos de Poder. Globalização e Fragmentação Mundial. Espaço geográfico como expressão do saber tecnológico: o meio técnico-científico-informacional. Globalização e exclusão social. Relação do espaço natural e a produção do espaço econômico. Fontes de energia. Geopolítica dos recursos hídricos. História da cartografia no mundo ocidental. O poderio Europeu e a cartografia. As projeções. Mapas, cartas. Símbolos internacionais de legenda. Curvas de nível. Orientação. Escala numérica e gráfica. Interpretação de cartas topográficas do exército. O Brasil no contexto da regionalização e globalização. Desenvolvimento sustentável. Espaço natural brasileiro e a sustentabilidade do espaço econômico. Problemas ambientais brasileiros e globais. Geografia histórica do Rio Grande do Sul. Formação social do RS. Estrutura agrária brasileira ao longo da história, o caso específico do RS: latifúndio pecuarista, escravidão, mito do gaúcho, rede urbana da metade sul. A imigração não ibérica européia para a chamada Metade Norte: colonato, policultura familiar, dinâmicas econômicas das colônias, rede urbana da metade Norte. Movimentos sociais no campo. Metropolização regional e nacional. Realidade sócio-espacial da Região metropolitana de Porto Alegre. Processo de formação de dinâmicas contemporâneas da Região metropolitana de Porto Alegre. Redes técnicas. Hierarquia urbana. Cidades globais. Diversidade cultural nos espaços contemporâneos. As chamadas “minorias” nos espaços centrais do planeta. Xenofobia no contexto internacional. Migrações internacionais. Nacionalismo, separatismo e as minorias étnicas. O islã. Os conflitos da Europa. Os conflitos da África. 

 SOCIOLOGIA 

Os clássicos da Sociologia: Marx, Weber e Durkheim. Unidades conceituais de análise relevantes: Sociologia, sociedade, alienação, anomia, ação social, fato social, tipo ideal e classe social. Conceitos relevantes: trabalho, educação, desemprego, subemprego; trabalho informal, linha de pobreza. Origem e atualidade das desigualdades sociais. Desemprego estrutural e conjuntural. Condições de vida e de trabalho de atores sociais analisados. Relações intra e inter familiares. Conceitos relevantes: democracia, capitalismo, sociedade civil, Estado, cidadania. Origem, características e tipos de Estado e de democracia. Relação democracia X capitalismo.

 FILOSOFIA 

Introdução à Filosofia. História da Filosofia. Filosofia do conhecimento. Lógica. Ciência e Filosofia. Ética e Filosofia moral. Consciência moral. Liberdade e responsabilidade. Ética e política. Ética aplicada. Filosofia Política. História do pensamento político. Democracia. Política e Cidadania. Relações de Poder. Ideologia e alienação. Estética. Arte e filosofia. 

LÍNGUA ESPANHOLA
Alfabeto. Artigos. Números Cardinais. Pronomes. Conjunções. Emprego de muy/mucho, e/y, o/u. Apócopes de numerais e adjetivos. Dias da semana. Meses do ano. Estações climáticas. Frutas. Saudações. Informações pessoais. Despedidas. Datas e horas. Verbos principais, verbos regulares e irregulares. Advérbios. Heterosemânticos. Heterogenéricos. Heterotônicos. Família. Partes do corpo humano. A cidade. Alimentos. Vestuário. Perguntar e fazer solicitações em um restaurante, em um hotel, em um aeroporto ou em uma loja de eletrodomésticos. Adjetivos. Interjeições. Profissões. A casa. Animais. Transportes. Meios de comunicação: conversar ao telefone, comprar e pagar, descrever pessoas, lugares e objetos. Leitura, compreensão e tradução de textos. Leitura oral e silenciosa de textos. Comparação das diferentes estruturas utilizadas nos países hispanohablantes. Valorização da cultura hispano-americana. Investigação sobre costumes e tradições de diferentes culturas. 

PROGRAMAÇÃO VISUAL 

Noções de design. Desenvolvimento de peças gráfico-visuais. Estudo do funcionamento básico de ferramentas como Photoshop e Corel-Draw e de softwares específicos para aplicação em layout de sites e tratamento de imagens e demais criações de peças de comunicação visual como folders, catálogos, newsletters, banners. 

CULTURA BRASILEIRA 

Conceito de cultura. Formação da cultura brasileira: identidade e ideologia. Manifestações culturais no Brasil. Cultura popular, de massa e erudita no Brasil: caracterização e análise.  Compreensão do conceito de Indústria cultural. Política cultural. Artistas e obras representativos. A Literatura nacional e a realidade cultural brasileira.    

LAZER E RECREAÇÃO 

Lazer nas sociedades: conceito e evolução. Lazer e saúde. Modalidades de recreação. Relações entre lazer, entretenimento e recreação. Lazer comunitário como forma de inclusão social de jovens, adultos, idosos e portadores de necessidades especiais. Técnicas de recreação. Organização e execução de atividades recreativas e esportivas. 

 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Noções de ecologia. Impacto ambiental e conservação de recursos naturais.  Compreensão do conceito de sustentabilidade. Desenvolvimento de práticas sócio-ambientais orientadas para a conscientização e desenvolvimento sustentável das comunidades e melhoria da qualidade de vida.  Estudo das conferências internacionais de meio ambiente e das políticas públicas para o meio ambiente relacionadas com a comunidade local e regional. 

NOÇÕES DE MARKETING CULTURAL 

Produto cultural e mercado. Marketing orientado para instituições sem fins lucrativos.  Estratégias de marketing orientadas para a promoção de idéias e conceitos: merchandising, endomarketing, marketing promocional. Mídia: veículos, funções e análise crítica. Patrocínio e apoio cultural: formas, características e diferenças.  A produção cultural no Brasil. 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

Gestão estratégica de pessoas e formação de equipes. Análise de conjuntura, tendências e perspectivas para a tomada de decisões. Noções de contabilidade para a criação de orçamentos, planilhas, planejamento de custos e prestação de contas. Ética e responsabilidade social e ambiental. Organização do Terceiro Setor.  O que são e como funcionam ONGs, fundações, institutos e demais associações civis sem fins lucrativos. O terceiro setor no Brasil e as práticas sociais locais para o desenvolvimento da cidadania. 

METODOLOGIAS DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS
Definição de projeto. Estudo dos tipos de projetos: sociais e culturais. Caracterização das fases de um projeto. Processos de gerenciamento de projetos. Métodos, técnicas e conceitos de planejamento para a coleta de informações com vistas à realização de projetos sociais e culturais. Análise de situações e de atores envolvidos. Estudo das leis de incentivo e captação de recursos. 

OFICINA DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS SOCIOCULTURAIS 

Concepção, planejamento e execução de projetos socioculturais considerando as demandas locais e regionais devidamente identificadas. Elaboração participativa de projetos. Organização de reuniões de trabalho. Roteiros para a coleta de dados. Formatação de projetos socioculturais: elaboração de objetivos e de justificativa e criação de um plano de ação. Atividades práticas. 

 OFICINA DE TEXTO

Argumentação e persuasão. Retórica do consumo: estudo do texto publicitário e suas formas. Literatura e publicidade. O texto visual: características e recursos. Intertextualidade, paródias e paráfrases verbais e visuais. Técnicas redacionais e efeitos de sentido. Objetividade e subjetividade no texto. Apresentações orais. Leituras orientadas. Produção de textos diversos: análise e discussão. 

 CULTURA VISUAL 

Compreensão dos fatores culturais e sociais determinantes dos parâmetros estéticos e das práticas artísticas, o circuito de produção artística, estudo de conceitos, critérios e manifestações que levem o educando à compreensão das artes visuais. A história da arte no Brasil: movimentos, tendências e principais artistas. Compreensão das influências artísticas presentes na comunidade articuladas com as tendências nacionais e internacionais. Possibilidades de atuação no campo artístico. Cinema, televisão e vídeo e os objetivos da comunicação audiovisual. 

14 - CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

Atendendo ao que dispõe o artigo 11 da Resolução CNE/CEB 04/99, poderão ser aproveitados os conhecimentos e as experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva habilitação profissional, adquiridos:

I - no Ensino Médio;

II - em qualificações profissionais e etapas ou módulos de Nível Técnico concluídos em outros cursos;

III - em cursos de Educação Profissional de Nível Básico - mediante avaliação;

IV - no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno. Quando este aproveitamento tiver como objetivo a certificação seguir-se-ão as diretrizes a serem apontadas pelo Sistema Nacional de Certificação, a serem ainda definidas.

Os conhecimentos adquiridos em cursos de Educação Profissional de Nível Básico, no trabalho ou por outros meios informais serão avaliados mediante processo próprio dessa instituição.

Este processo de avaliação deverá prever instrumentos de aferição teóricos/práticos os quais serão elaborados por banca examinadora, especialmente constituída para este fim.

A banca de que fala o parágrafo anterior deverá ser composta por docentes habilitados e/ou especialistas da área pretendida e profissionais indicados pela Diretoria de Ensino.

Na construção destes instrumentos a banca deverá ter o cuidado de aferir os conhecimentos com a mesma profundidade com que é aferido o conhecimento do aluno que freqüenta regularmente este CEFET.

Sempre que for possível, a avaliação deverá contemplar igualitariamente os aspectos teórico e prático.

O registro do resultado deste trabalho deverá conter todos os dados necessários para que se possa expedir com clareza e exatidão o parecer da banca. Para tanto, deverá ser montado processo individual que fará parte da pasta do aluno.

No processo deverão constar tipos de avaliação utilizada (teórica e prática), parecer emitido e assinado pela banca, homologação do parecer assinado por docente da área indicado em portaria específica.

É indispensável que se registre todo o processo de avaliação e que, só após sua aprovação, o aluno seja inserido no semestre pretendido.

Para orientação sobre o tema tomaremos como referenciais legais:

* a Lei 9394/96, de 20.12.1996, que estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional;

* o Decreto 5154, de 23.07.2004, que regulamenta o § 2º do artigo 36 e os artigos 39 a 42 da Lei 9394/96;

* o Parecer 16/99 da CEB/CNE, de 05.10.1999, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico;

* a Resolução nº 04/99, da CEB/CNE, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico, assim como outros referenciais que vierem a ser produzidos. 
A sistematização do processo avaliativo consta na organização didática no anexo II

15 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM APLICADOS AOS ALUNOS DO CURSO

A avaliação é entendida como processo, numa perspectiva libertadora, com a finalidade de promover o desenvolvimento e favorecer a aprendizagem. Em sua função formativa, a avaliação transforma-se em exercício crítico de reflexão e de pesquisa em sala de aula, para a análise e compreensão das estratégias de aprendizagem dos educandos, na busca de tomada de decisões pedagógicas favoráveis à continuidade do processo.

A avaliação, sendo dinâmica e continuada, não deve limitar-se à etapa final de uma determinada prática. Deve, sim, pautar-se por observar, desenvolver e valorizar todas as etapas de crescimento, de progresso do educando na busca de uma participação consciente, crítica e ativa do mesmo.

A intenção da avaliação é de intervir no processo de ensino-aprendizagem, com o fim de localizar necessidades dos educandos e comprometer-se com a sua superação, visando  ao diagnóstico e à construção em uma perspectiva democrática.

A avaliação do desempenho será feita de maneira formal, com a utilização de diversos instrumentos de avaliação, pela análise de trabalhos, desenvolvimento de projetos, participação nos fóruns de discussão, provas e por outras atividades propostas de acordo com a especificidade de cada disciplina.

16 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS OFERECIDOS AOS PROFESSORES E ALUNOS
· 16 salas de aulas,

· mini auditório climatizado com multimídia e capacidade de 43 lugares,

· auditório climatizado com multimídia e capacidade de 311 lugares,

· 3 laboratórios de informática aos alunos (40 Computadores  com softwares técnicos variados),

· biblioteca climatizada com 3010 títulos e 3642 exemplares de livros; 03 títulos e 1416 exemplares de periódicos. Além de livros e periódicos, fazem parte do nosso acervo: catálogos, apostilas e materiais especiais (CD’s, disquete e normas técnicas).

· laboratório de química,

· laboratório de matemática e física,

· sala de arte,

· sala de desenho,

· grêmio estudantil (ensinos médio e técnico) e diretório acadêmico (ensino superior),

· enfermagem,

· gabinete de psicologia,

· gabinete médico,

· quadras poliesportivas;

· 02 notebook, 04 projetores muitimídia, 15 retroprojetores

· 80 Microcomputadores, 03 servidores, 18 impressoras. 

17 - PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ENVOLVIDO NO CURSO
            17.1 Docentes

	
	DOCENTE
	HABILITAÇÃO

	1.
	ANDREI ZWETSCH CAVALHEIRO
	ENGENHARIA MECÂNICA

MESTRADO EM ENG. MECÂNICA – ÁREA DE FABRICAÇÃO

DOUTORADO EM ENGENHARIA MECÂNICA

	2.
	CARLOS ERNESTO LEVANDOWSKI
	LICENCIATURA PLENA EM FÍSICA

MESTRADO EM FÍSICA

DOUTORADO EM FILOSOFIA NO ENSINO DE FÍSICA

	3.
	CARMEN IARA WALTER CALCAGNO
	QUÍMICA INDUSTRIAL

MESTRADO EM QUÍMICA-ÁREA DE CONCENTRAÇÃO SÍNTESE ORGANIZAÇÃO

DOUTORA EM CIÊNCIA DOS MATERIAIS

	4.
	CLÉIA DE ANDRADE SALLES
	ENGENHARIA QUÍMICA

MESTRADO EM QUÍMICA ÁREA DE POLÍMEROS

DOUTORADO EM CIÊNCIAS DOS MATERIAIS – PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO UFRGS

	5.
	JORGE LUIZ JOAQUIM HALLAL
	LICENCIATURA EM QUÍMICA

ESPECIALIZAÇAO NO ENSINO DE QUÍMICA

MESTRADO EM AGRONOMIA- AREA DOS SOLOS

DOUTORADO EM QUÍMICA

	6.
	LUCIANO CALDEIRA VILANOVA
	ENGENHARIA MECÃNICA

MESTRADO EM ENGENHARIA MECÂNICA-ÁREA DE ENERGIA

DOUTORADO EM ENGENHARIA MECÂNICA

	7.
	LUÍS RICARDO PEDRA PIEROBOM
	LICENCIATURA PLENA EM FÍSICA

MESTRADO EM  ENGENHARIA

DOUTORADO EM ENGENHARIA MECÂNICA

	8.
	MÁRCIA ELIZABETH RIBEIRO SCHULTZ
	ENGENHARIA QUÍMICA

MESTRADO EM ENGENHARIA ÁREA; CIÊNCIAS DOS MATERIAIS

DOUTORADO  EM ENGENHARIA DOS MATERIAIS

	9.
	RENATO MAZZINI CALLEGARO
	ENGENHARIA MECÂNICA

LIC. EM DESENHO DE TUBULAÇÃO E MECÂNICA

ESPECIALIZAÇÃO EM STUDY OF HEAT TREATMENT OF ALUMINUM ALLOYS

MESTRADO EM ENG. METALÚRGICA  DE MATERIAIS

DOUTORADO EM ENG. METALÚRGICA E DE  MATERIAIS 

	1. 
	ADRIANO ARMANDO DO AMARANTE
	LICENCIATURA EM FILOSOFIA

MESTRADO EM FILOSOFIA –  HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA

	2. 
	ANGELA DILLMANN NUNES BICCA
	LICENCIATURA EM CIENCIAS-HAB.EM FÍSICA

ESPECIALIZAÇÃO EM LOGICA E FILOSOFIA DA CIENCIA

MESTRADO EM EDUCAÇÃO

DOUTORANDA EM EDUCAÇÃO

	3. 
	ARMANDO TRICHES ENDERLE
	LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA

ESPECIALIZAÇÃO EM METODOLOGIA DO ENSINO DE 1o E 2o GRAUS

MESTRE EM SOCIOLOGIA

	4. 
	BERENICE SANTINI
	ENGENHARIA MECÂNICA

ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE QUALIDADE TOTAL

MESTRADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO: GERÊNCIA DE PRODUÇÃO

	5. 
	CARLOS ALBERTO SCHUCH BORK
	ENGENHARIA MECÂNICA

MESTRADO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	6. 
	CÉSAR PEDRINI NETO
	ENGENHARIA QUÍMICA

MESTRADO NA ÁREA DE POLÍMEROS 

	7. 
	DAVID GARCIA NETO
	ARQUITETURA E URBANISMO

ESPECIALIZAÇÃO EM PROJETO DE PRODUTO INDUSTRIAL

MESTRADO EM MÉTODOS E TÉCNICAS TRADICIONAIS DO DESENHO E GRÁFICA COMPUTACIONAL: UMA VISÃO INTEGRADORA NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DO DESENHO TÉCNICO

	8. 
	DONALD HUGH DE BARROS KERR JUNIOR
	MESTRE EM EDUCAÇÃO

	9. 
	DURVAL JOÃO DE BARBA JÚNIOR
	ENGENHARIA MECÂNICA

MESTRADO EM ENGENHARIA MECÂNICA – ÁREA DE FABRICAÇÃO MECÂNICA

	10. 
	ENIO CÉSAR MACHADO FAGUNDES
	QUÍMICO INDUSTRIAL

MESTRE EM ENGENHARIA-CIÊNCIA DOS MATERIAS

	11. 
	FANI CONCEIÇÃO ADORNE
	LICENCIATURA EM LETRAS

MESTRADO EM TEORIAS DO TEXTO E DO DISCURSO

	12. 
	FERNANDO LUIS PEIXOTO
	ENGENHARIA MECÂNICA

MESTRADO EM ENGENHARIA MECÂNICA

DOUTORANDO EM ENGENHARIA MECÂNICA

	13. 
	FRANCISCO FIRMINIO DE SALES BASTO
	ENGENHARIA MECÂNICA

MESTRADO EM ENGENHARIA MECÂNICA

	14. 
	GILBERTO JOÃO  PAVANI
	INFORMÁTICA
MESTRE EM CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO

	15. 
	JOÃO ANTÔNIO PINTO DE OLIVEIRA
	ENGENHARIA QUÍMICA

APERFEIÇOAMENTO EM ENG. METALÚRGICA

MESTRADO EM QUÍMICA – ÁREA DE POLÍMEROS

DOUTORANDO EM POLÍMEROS

	16. 
	JOHN CARLOS SOPRANA
	QUÍMICA INDUSTRIAL

ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DA QUALIDADE

MESTRADO EM QUÍMICA

	17. 
	LACINA MARIA FREITAS TEIXEIRA
	LICENCIADA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

MESTRE EM ECOLOGIA

	18. 
	LUCIA FORGIARINI DA SILVA
	LICENCIATURA PLENA EM FÍSICA

ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA MECÂNICA 

MESTRE ÊNFASE FENÔMENOS DE TRANSPORTES

	19. 
	LUCIANA NEVES LOPONTE
	LICENCIATURA – CURSO SUPERIOR DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE DISCIPLINAS ESPECIALIZADAS NO ENSINO DE 2.º GRAU (ESQUEMA II)

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO - HABILITAÇÃO EM METODOLOGIA DO ENSINO

ESPECIALIZAÇÃO EM METROLOGIA E INSTRUMENTAÇÃO – VII PCDET

MESTRE EM EDUCAÇÃO: HISTÓRIA, POLÍTICA, SOCIEDADE
DOUTORANDA EM ADMINISTRAÇÃO

	20. 
	MARCELO SOARES OCHOA
	LICENCIATURA EM ED. FÍSICA

ESPECIALIZAÇÃO EM ORGANIZAÇÃO ESCOLAR

MESTRADO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

	21. 
	MARCUS VINÍCIUS FARRET COELHO
	ENGENHARIA QÚIMICA

MESTRE EM ENGENHARIA

	22. 
	MARIA DENISE OLIVEIRA
	LICENCIATURA EM QUÍMICA INDUSTRIAL

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO QUÍMICA

MESTRADO EM ENG. DE MINAS, METALÚRGIA E DE MATERIAIS

	23. 
	MARIA HELENA CAMPOS DE BAIRROS
	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS

ESPECIALIZAÇÃO EM LITERATURA INFANTO-JUVENIL

MESTRADO EM TEORIA DA LITERATURA

DOUTORANDO EM LETRAS 

	24. 
	MAURO CÉSAR RABUSKI GARCIA
	ENGENHARIA MECÂNICA

MESTRADO EM ENGENHARIA MECÂNICA

	25. 
	PAULO LUIS CARVALHO DE FREITAS
	ADMINISTRAÇÃO

TECNOLOGO EM PROCESSAMENTO  DE DADOS

ESPECIALIZACÃO EM  DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E PLANEJAMENTO

ESQUEMA I

MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO

	26. 
	PEDRO CARLOS HERNANDEZ JÚNIOR
	LICENCIATURA – CURSO SUPERIOR DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE DISCIPLINAS ESPECIALIZADAS NO ENSINO DE 2.º GRAU (ESQUEMA II)

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO

MESTRADO EM ENGENHARIA: CIÊNCIA DOS MATERIAIS
DOUTORANDO EM ENGª MECÂNICA

	27. 
	RAFAEL BATISTA ZORTEA
	ENGENHEIRO QUÍMICO

MESTRADO EM ADMINISTRAÇAO

	28. 
	STEFANIE MERKER MOREIRA
	LICENCIATURA EM LETRAS COM HABILITAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA E LÍNGUA INGLESA

MESTRADO EM LINGÜÍSTICA APLICADA

	1. 
	ASSIS FRANCISCO DE CASTILHOS
	QUÍMICA INDUSTRIAL

ESPECIALIZAÇÃO EM CIÊNCIAS DOS MATERIAIS

MESTRADO CIÊNCIA E  ENGENHARIA DE MATERIAIS

DOUTORANDO  EM CIÊNCIA E  ENGENHARIA DE MATERIAIS

	2. 
	CELSO GONZAGA PORTO
	ENGENHARIA OPERACIONAL – MODALIDADE: PRODUÇÃO

ESPECIALIZAÇÃO EM PROJETO DE PRODUTO INDUSTRIAL

	3. 
	CLARICE FRANCISCO BRAUNER
	LICENCIADA EM PEDAGOGIA

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO – HABILITAÇÃO EM METODOLOGIA DO ENSINO

	4. 
	FLÁVIA RÉGIO BENTO
	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS FARMÁCIA E  BIOQUÍMICA

LICENCIATURA CURTA EM CIÊNCIAS

CURSO FARMÁCIA - BIOQUÍMICA

ESPECIALIZAÇÃO EM BIOTECNOLOGIA MODERNA

	5. 
	MACK LÉO PEDROSO
	LICENCIATURA EM ED. FÍSICA

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL – ÁREA DE DEFICIÊNCIA MENTAL

MESTRANDO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

	6. 
	MARGARETE M. C.  NORO
	LIC. PLENA EM LETRAS PORTUGUÊS/INGLÊS

TRADUTOR E INTERPRETE

ESPECIALIZAÇÃO EM LÍNGUA INGLESA E LITERATURA ANGLO-AMERICANA

	7. 
	RENATO LUIS BRAUNER DE AZEVEDO
	EDUCAÇÃO FÍSICA

ESPECIALIZAÇÃO EM GINÁSTICA ESCOLAR

	8. 
	ROLF MARCUS CONTE
	LICENCIATURA EM QUÍMICA

ESPECIALIZAÇÃO EM POLÍMEROS 

MESTRANDO EM ENGENHARIA DE  MATERIAIS

	1. 
	GUILHERME REICHWALD JUNIOR
	LICENCIATURA PLENA EM GEOGRAFIA

HABILITAÇÃO EM HISTÓRIA

MESTRANDO EM EDUCAÇÃO

	2. 
	JEANE TERESINHA LUDWIG PIOVAN
	LETRAS – PORTUGUÊS E LITERATURA BRASILEIRA

	3. 
	JOÃO CLIMACO BORBA SOLL
	ENGENHARIA CIVIL

LIC. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS E DESENHO TÉCNICO

	4. 
	JOSÉ AUGUSTO FREIRE FOGAÇA
	LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA

	1. AGNALDO MARTINS RODRIGUES
	TECNÓLOGO EM PROCESSAMENTO DE DADOS

MBA – CURSO DE FORMAÇÃO DE GERENTES E DIRETORES (ESPECIALIZAÇÃO)

	2. ALEXANDRO DA SILVA SANTOS
	LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

MESTRANDO EM ENGENHARIA MECÂNICA – FENÔMENOS DE TRANSPORTE

	3. ÁLVARO SULZBACH MACHADO
	DESENHO INDUSTRIAL –DESIGN (GRADUAÇÃO)

	4. DENISE LUZIA WOLFF
	LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO DE ADULTOS NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO POPULAR

	5. DIANA VEGA MARONA
	LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA



	6. FELIPE BIER DE MELLO
	TECNÓLOGO EM POLÍMEROS – ÊNFASE EM GESTÃO DA QUALIDADE



	7. FELIPE SILVEIRA DE SOUZA
	LICENCIATURA EM GEOGRAFIA

	8. IEDA CRISTINA RODRIGUES DE OLIVEIRA
	LICENCIATURA PLENA: HABILITAÇÃO EM PORTUGUES/INGLÊS E RESPECTIVAS LICENCIATURAS

ESPECIALIZAÇÃO EM ESTUDOS AVANÇADOS EM LÍNGUA INGLESA

	9. JULIO CÉSAR DOS SANTOS
	MESTRE EM ENGENHARIA – CONCENTRAÇÃO EM FENÔMENOS DE TRANSPORTE

	10. LUCIANO DE JESUS FERREIRA PEIXOTO
	TECNÓLOGO EM POLÍMEROS

	11. LUCIANO HERBSTRITH BESSAUER
	ESPECIALISTA EM TECNOLOGIA DOS ELASTÔMEROS

	12. LUIZ SILVIO SCARTAZZINI
	LICENCIADO EM CIÊNCIAS – HABILITAÇÃO FÍSICA

MESTRE EM CIÊNCIAS – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO FÍSICA –QUÍMICA

MESTRE EM ENGENHARIA

DOUTOR EM ENGENHARIA – CONC. REC. HIDRIC. E SANEAM. AMB.

	13. MARIA HELENA POLGATI MOREIRA
	BACHAREL EM QUÍMICA – ÊNFASE: TECNOLOGIA

ESPECIALIZAÇÃO EM TECNOLOGIA DOS ELASTÔMEROS

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DE DOCENTES PARA AS DISCIPLINAS DO CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE NÍVEL TÉCNICO – Licenciatura Plena

	14. TICIANE TAFLICK
	QUÍMICA INDUSTRIAL

MESTRE EM QUÍMICA


17.2 – Técnicos-Administrativos 

	
	NOME
	HABILITAÇÃO

	1. 
	ADRIANO ROSTIROLLA
	Ensino Médio

	2. 
	alexandre ferreira escouto
	ENSINO MÉDIO

	3. 
	ANA CLÁUDIA KOHLS COLVARA
	LICENCIADA EM ESTUDOS SOCIAIS – HABILITAÇÃO EM HISTÓRIA

ESPECIALISTA EM METODOLOGIA DO ESTUDO E DA PESQUISA

BACHAREL EM DIREITO

	4. 
	ANDRÉA ROLIM FÉLIX PINTO
	LICENCIADA  E BACHAREL EM QUÍMICA 

	5. 
	ANDREIA CABRAL COLARES PEREIRA
	LICENCIADA EM PEDAGOGIA – HABILITAÇÃO MAGISTÉRIO E ORIENT. EDUCACIONAL

ESPECIALIZAÇÃO EM PROJETOS SOCIAIS E CULTURAIS 

	6. 
	cinara Pereira de carvalho silva
	ENSINO MÉDIO

	7. 
	CYRO CASTRO JÚNIOR
	MEDICINA

ESPECIALIZAÇÃO EM CIRURGIA VASCULAR

MESTRADO EM CIRURGIA 

	8. 
	DANIELA CARDOSO SALAU BARBOZA
	ENSINO MÉDIO

	9. 
	DIEGO GUTERRES DE FREITAS
	ENSINO MÉDIO

	10. 
	DIVANETE SALETE HOFFMANN DIAS
	ENSINO MÉDIO

	11. 
	DOLORES MARIA MOURA MATOS
	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS – HABILITAÇÃO EM MATEMÁTICA

ESPECIALIZAÇÃO EM MATEMÁTICA SUPERIOR

MESTRADO EM MATEMÁTICA APLICADA

	12. 
	FÁBIO DE OLIVEIRA DIAS
	BACHAREL EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

	13. 
	FERNANDA DOS SANTOS FERNANDES
	ENFERMEIRA

	14. 
	JOÃO ALBERTO PRESTES BAPTISTA
	ENSINO MÉDIO

	15. 
	MARCELO SALVI
	ENSINO MÉDIO

	16. 
	MARIA DE FÁTIMA SILVEIRA MEDEIROS
	TECNÓLOGO EM POLÍMEROS

ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL

	17. 
	MARIA LUÍSA PEDERIVA
	PSICÓLOGA

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DE DOCENTES – LICENCIATURA PLENA

	18. 
	MICHEL GULARTE RECONDO
	BACHAREL EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

	19. 
	ROBERTO DA SILVA DE SOUZA
	ENSINO MÉDIO

	20. 
	roger soares lemes 
	ENSINO MÉDIO

	21. 
	ROSINEI ELIZABETE MIOZZO KLEIN
	BACHAREL EM BIBLIOTECONOMIA

ESQUEMA I

	22. 
	SAMUEL AGUIAR DA CUNHA
	ENSINO MÉDIO








